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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo solucionar uma limitação identificada em um software para 
celular, cuja finalidade é identificar níveis de dapsona na urina de pacientes que possuem Hanseníase. 
O software em questão foi desenvolvido utilizando Visão Computacional, com o intuito de suprir a 
necessidade de se ter um exame mais rápido e acessível, trazendo em instantes o resultado analisado 
da urina de um paciente. Porém, alguns aspectos externos podem causar interferência nos resultados, 
como por exemplo a superfície onde a amostra está colocada, ou a luminosidade do local onde a foto 
foi tirada. Buscando minimizar o impacto dessas interferências no resultado fornecido pelo software, 
surgiu a necessidade de adotar uma nova abordagem utilizando Inteligência Artificial, que vem sendo 
muito utilizada na área da saúde, tanto em medicina avançada, quanto em análises clínicas ou até 
mesmo em prontuários médicos. Com a Inteligência Artificial pretende-se chegar a resultados mais 
eficazes sem que as interferências no ambiente externo ao software seja fator dominante, tendo assim 
um nível de confiança maior ao gerar um resultado. 
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1. Introdução 

Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia (2019) Hanseníase que antigamente era 

conhecida como lepra é causada pela bactéria chamada Bacilo de Hansen que resulta em uma 

dermatite hepetiforme, considerada uma das doenças mais antigas, porém ainda prevalente entre os 

seres humanos. Seu tratamento é feito pela dapsona que é um medicamento muito eficaz no 

combate a todas as formas da doença, porém possui diversos efeitos colaterais como 

hiperpigmentação de áreas da pele, anemia hemolítica, náuseas, vômitos, diarreias, insônia, psicose 

reversível, hemorragia e hepatite, devido a tantos efeitos colaterais o paciente acaba deixando de 

administrar a medicação de maneira correta (Bulário.com, 2019). A dapsona tem uma média de 

eliminação aumentada de 3 a 5 vezes quando administrada em doses excessivas. A excreção renal 

da medicação está estimada entre 5 a 15% da dose administrada (Zilda Maria, 1998). Sabendo-se 

que existe a possibilidade de detecção da medicação na urina e com o intuito de se realizar um 
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exame mais acessível surgiu a ideia de desenvolver um software mobile capaz de identificar a 

prevalência da medicação através de reagentes que possam alterar a coloração da urina, e com o 

auxílio de uma câmera de celular, capturar dados estatísticos que serão comparados com valores de 

referência. O software que foi desenvolvido utilizando Visão Computacional apresenta resultados 

eficazes até certo ponto, pois foi identificado que o mesmo sofria influências externas, como a 

superfície onde era realizada a amostragem e também da iluminação do local, tornando assim os 

resultados insatisfatórios. 

 

2. Objetivo 

Analisar as variáveis externas que influenciaram insatisfatoriamente o teste realizado em 

outra pesquisa. Desenvolver uma Deep Learning -DL que treina o software para realizar os cálculos e 

demonstrar os resultados. Adaptar o algoritmo de DL ao software mobile já desenvolvido. Realizar 

testes e comparar com o método antigo. 

 

3. Método 

A pesquisa tem uma metodologia simples que não agrega custos operacionais, visto que o 

material que será utilizado para as análises dos resultados serão disponibilizados pelo curso de 

Farmácia e os testes envolvendo recursos tecnológicos – Smartphone – serão utilizados pelos 

próprios pesquisadores. A princípio será realizado um treinamento com os pesquisadores quanto ao 

tema “Hanseníase” e “Dapsona” junto a equipe de pesquisa do curso de Farmácia para que 

obtenham conhecimento necessário para o desenvolvimento do algoritmo. No segundo momento da 

pesquisa será feito um estudo na pesquisa para avaliar os pontos insatisfatórios de seu trabalho. 

Terceiro momento da pesquisa será desenvolvido um novo algoritmo utilizando Deep Learning, uma 

técnica de Inteligência artificial, após esse momento o algoritmo será adaptado ao software mobile já 

desenvolvido. No quinto e último momento da pesquisa serão realizados testes com o algoritmo 

desenvolvido e comparado os resultados com os testes realizados. 

4. Resultados 

Até o presente momento foi realizado o levantamento teórico abrangendo tópicos como a 

doença Hanseníase, suas causas, tratamento e como controlar esse tratamento; tecnologias e 

inovações no ramo da AI que podem auxiliar no controle da Dapsona, que é a medicação indicada 

para o combate da Hanseníase; além do processamento de imagens utilizando a AI, como as imagens 
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coletadas das amostras de urina dos pacientes portadores da Hanseníase serão tratadas dentre 

outros. Foi feito também um estudo sobre a linguagem de programação Python e como essa 

tecnologia poderá                 auxiliar no uso da AI para atingir o objetivo geral deste trabalho. 

 

5. Conclusão 

O estudo feito sobre Deep Learning mostra resultados mais satisfatórios do que os estudos 

feitos utilizando visão computacional. Isso ocorreu porque no uso do deep learning tivemos o 

treinamento e temos a possibilidade de inserir na inteligência artificial na rede as variáveis que na 

análise usando a visão computacional não foi possível. 
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